
Este mês, a Vitrine de Curiosidades dá destaque ao desenho intitulado “Porque devemos 
descolonizar?”, que integra a produção gráfica do escritor e dramaturgo açoriano Álamo 
Oliveira (1945–2025), figura central da literatura e da cultura açoriana contemporânea. 
Embora mais conhecido pela escrita, Álamo desenvolveu, em paralelo, um trabalho 
visual marcado pela crítica social, pela reflexão histórica e pela experimentação 
simbólica, elementos que também atravessam a sua obra literária.

Realizada em tinta-da-china, esta composição insere-se num período em que o autor 
explorava temas ligados à memória colonial portuguesa, à violência estrutural do 
colonialismo e ao imaginário político do século XX. A obra dialoga com debates que 
ganharam força após o processo de descolonização iniciado em 1974 e que continuam a 
estimular reflexões no campo artístico e académico.

A imagem apresenta um conjunto de figuras híbridas e esqueletizadas, colocadas num 
espaço visual fragmentado por padrões geométricos, texturas densas e elementos 
arquitetónicos estilizados. Algumas dessas figuras encontram-se sentadas em posições 
de autoridade; outras organizam-se em grupos ou assumem gestos de afirmação, 
remetendo para diferentes papéis sociais presentes nos regimes coloniais: dominadores, 
administradores, militares, populações submetidas e agentes de resistência.

O piso em xadrez e a presença de formas repetitivas sugerem um ambiente em que a 
ordem colonial é apresentada como um sistema rígido, quase mecânico, no qual 
indivíduos e territórios eram administrados segundo lógicas externas. Simultaneamente, 
a fragmentação visual e a justaposição de figuras apontam para um sistema 
em erosão, evidenciando a desagregação e colapso das estruturas de poder que 
sustentavam a metrópole.

Este desenho foi doado ao Museu de Angra do Heroísmo a 25 de maio de 1974, pelo 
próprio Álamo Oliveira e integra atualmente a Unidade de Gestão de Documentos 
Gráficos desde Museu.
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